
1 
 
 
 
 
 
 

Contacto: Pedro Pereira Pinto 934.257.783; Paulo Melo Romeira 932.660.661 
 

 

Movimento Revolução Branca 
Consciencializar, Mudar e Servir 

 

COMUNICADO 

Ontem, dia 11 de Outubro de 2017, foi proferida acusação no Processo 122/13.8TELSB da Sec. 

Única do D.C.I.A.P, vulgo Operação Marquês/Processo Sócrates. 

Tal Acusação marca, nos termos da lei, artº. 86º nº 2 e 3, à contrario, e artº. 86º nº 1 e 283 e 

segs., todos do C.P. Penal, o fim do Segredo de Justiça no processo, porquanto marca o fim da 

fase de Inquérito. 

A partir de ontem todo o processo está disponível para consulta para toda e qualquer pessoa 

que revelar interesse legítimo, Artº. 89, idem. 

Atendendo aos tipos de crime imputados aos vários arguidos, onde se inclui o crime de 

corrupção, tipo de crime onde qualquer pessoa se pode validamente constituir Assistente, deve-

se concluir que qualquer cidadão português tem o direito de consultar os presentes autos na 

sua totalidade. 

O MRB, Assistente no processo desde há cerca de 3 anos, disponibiliza por esta via a Acusação 

proferida bem como a listagem de sessões telefónicas interceptadas (ainda que não se publique 

por ora o seu conteúdo) assim como a listagem dos apensos bancários e das buscas realizadas. 

Esta publicitação faz-se para que os portugueses possam, sem filtros e se o desejarem, terem 

acesso aos argumentos do M.P. e aos meios de prova relacionados na Acusação. 

Trata-se de um acto de cidadania que visa, exactamente levar ao conhecimento de todos esta 

Acusação que, em si e por si, é um marco a história do sistema judicial português com reflexos 

profundos na realidade política, social e económica de Portugal. 

Desta forma poderão livremente os cidadãos avaliar se a presente Acusação e processo revelam 

a complexidade que lhe é imputada e revelam atrasos ou delongas injustificáveis. 

Apela o MRB que as defesas dos vários Arguidos, oportunamente, publicitem os seus 

Requerimentos de Abertura de Instrução/Contestações para que, de forma directa, honesta e 

sem filtros, os portugueses possam avaliar também dos seus argumentos e razões, e possam 

tirar serenamente as suas conclusões. 
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